[bookmark: _GoBack]ATA 06/2019
Esta ata contém 7 páginas numeradas de 1 a 7.
Aos oito dias do mês de abril de 2019, reuniram-se em SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE GUAPORÉ, às 19 horas, no Plenário Roberto Baldasso, os vereadores Adílio Antônio Pasini, Antonio José Pandolfo, Diego Nodari, Homero Lorení Marcolina, Jairo Elias Zanatta, Marisa Judith Bordin, Moustafh Roberto Sari M. Muhammad, Rodrigo De Marco, Ronaldo Jair Donida, Valcir Antonio Fanton e Valter Luis Mann. Pelo Sr. Presidente, Jairo Elias Zanatta foi dito: “Havendo número legal, em nome de Deus dou por abertos os trabalhos da presente Sessão Extraordinária”. LEITURA DOS EXPEDIENTES: 7004 a 7023. REQUERIMENTOS ESCRITOS: ANTONIO JOSÉ PANDOLFO e RODRIGO DE MARCO: Requereram à Mesa Diretora as seguintes providências: 1 – Encaminhamento de Ofício parabenizando o munícipe Rodrigo Girelli, pela grande performance na seleção da região sul e pelo grande desempenho no show da turnê do Edu Falaschi, Temple of Shadows in Concert. 2 – Solicitar ao DAER que viabilize a roçada das margens e a limpeza das valas coletoras de água e a devida recuperação do trecho, no asfalto da RS 129, trecho entre Guaporé e Serafina Corrêa. Aprovados por maioria. REQUERIMENTOS VERBAIS: ADÍLIO ANTONIO PASINI – Requereu à Mesa Diretora: Que o Projeto de Lei de número 22/2019 seja colocado em votação na próxima Sessão. Rejeitado. VALTER LUÍS MANN – Requereu à Mesa Diretora: Que o Poder Executivo, se tiver estes números, apresente a prestação de contas da Mostra Guaporé anos 2017 e 2018. Se o Poder Executivo não tiver estes números, que o requerimento seja encaminhado a Associação Pró-Eventos. Aprovado por maioria. RODRIGO DE MARCO: Requereu à Mesa Diretora: A inclusão, na Ordem do Dia desta Sessão, do PL 21, 22 e 28/2019. Aprovado por maioria. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Requereu à Mesa Diretora: Que seja solicitado ao Poder Executivo: 1 – A patrolagem da via de acesso a Linha São Roque, ponto de referência à propriedade do Sr. Galiassi. 2 – Providências na Rua do Nascente número 1758, residência da Sra. Lurdes Giroldi, onde está tendo infiltração de água no porão da casa, água que vem da rua. Aprovados por maioria. HOMERO LORENÍ MARCOLINA – Requereu à Mesa Diretora uma reunião com o Secretário da Fazenda e o Secretário da Administração, para tratar sobre a isenção do IPTU das famílias moradoras próximas ao Arroio Barracão, que foram atingidas pela enchente. Aprovado por maioria. RONALDO JAIR DONIDA – Requereu à Mesa Diretora: 1 – Que o Poder Executivo faça a extensão da Rua Agilberto Maia, atrás do CTG Última Tropeada, que não consta oficialmente e assim prejudica os moradores. 2 – Para o Poder Executivo efetuar a patrolagem da Estrada do Carreiro, ponto de referência é a captação da Corsan, que devido às últimas chuvas deixou a estrada em péssimas condições. Aprovados por maioria. MARISA JUDITH BORDIN – Requereu à Mesa Diretora: 1 – Que o Poder Executivo faça uma revisão em todas as placas de trânsito, principalmente ás de “Pare” que estão apagadas e danificadas. 2 – Que o Poder Executivo construa uma Faixa de Segurança Elevada próximo ao Supermercado Paludo, mais específico o cruzamento das Ruas DR Luiz Augusto Puperi e a Rua Angelo Jósé Bordin, devido o grande fluxo de veículos em alta velocidade (Subscrito pelos Vereadores Valter Luís Mann e Moustafh Roberto Sari Mahmud Muhammad). Aprovados por maioria. DISCUSSÃO DOS REQUERIMENTOS: VALTER LUÍS MANN: Saudou a todos os presentes. Pediu permissão para a Vereadora Marisa Judith Bordin para subscrevê-la em seu requerimento, o qual solicita ao Poder Executivo que construa uma Faixa de Segurança Elevada próximo ao Supermercado Paludo, mais específico o cruzamento das Ruas DR Luiz Augusto Puperi e a Rua Ângelo José Bordin, o vereador disse já ter solicito, mas até o momento não foi atendido. Sobre o requerimento do Vereador Adílio Antonio Pasini, o qual pede vista de oito dias do Projeto de Lei de número 22/2019, disse que é um procedimento legal, pois o Vereador Adílio Antonio Pasini está com duvidas e que oito dias não fariam diferença. Disse que votaria a favor do projeto, sendo ele adiado ou não. ADÍLIO ANTONIO PASINI: Saudou a todos os presentes. Justificou seu requerimento o qual pede que o Projeto de Lei de número 22/2019 seja colocado em votação na próxima Sessão, dizendo algumas pessoas que entraram em contato com o vereador solicitando informação sobre o valor da doação, e estaria o pedindo vista de oito dias, para não ter que votar contra o projeto. RODRIGO DE MARCO: Saudou a todos os presentes. Disse ter apenas dois assuntos para tratar. Primeiramente falou sobre os requerimentos que solicitam mais lombadas no município, disse que nos 12 anos da antiga legislatura foram construídas apenas três lombadas, e a atual gestão em dois anos já construiu quatorze lombadas. Referindo-se especificamente ao requerimento da Vereadora Marisa Judith Bordin, o qual solicita ao Poder Executivo que construa uma Faixa de Segurança Elevada próximo ao Supermercado Paludo, mais específico o cruzamento das Ruas DR Luiz Augusto Puperi e a Rua Ângelo José Bordin, o vereador disse já ter solicito faixas elevadas em mais dois pontos da cidade, e recebeu como resposta do Diretor de Transito, que o conselho já aprovou as lombadas próximas ao Supermercado Paludo e ao Posto de Combustível MegaPetro, sendo assim elas logo será construídas. Para finalizar, o vereador falou sobre o requerimento do Vereador Adílio Antonio Pasini, o qual pede vista de oito dias do Projeto de Lei de número 22/2019, o vereador disse que na semana anterior a essa votação, conversou e acordou com todos os Líderes de Bancada, que o projeto seria posto em votação na presente Sessão Ordinária, tanto que as partes interessadas pelo projeto estavam presentes no plenário, e seria uma total falta de respeito para com os munícipes ali presentes, disse também que caso algum vereador tenha duvidas sobre o projeto, basta questioná-lo no momento da “discussão dos projetos”. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Saudou a todos os presentes. Pediu ao Secretário da Agricultura, que se fazia presente no plenário, que desse uma atenção ao seu requerimento que solicita a patrolagem da via de acesso a Linha São Roque, ponto de referência à propriedade do Sr. Galiassi. Sobre seu requerimento que pede Providências na Rua do Nascente número 1758, residência da Sra. Lurdes Giroldi, disse que é uma senhora que não tem condições financeiras de impedir que a agua entre no porão da sua casa, sendo que a senhora em questão foi autuada pela vigilância sanitária pela proliferação dos mosquitos da dengue, o vereador entende que, como a agua vem da rua, o Poder Público deveria solucionar o problema. Sobre o requerimento do Vereador Adílio Antonio Pasini, o qual pede vista de oito dias do Projeto de Lei de número 22/2019, o vereador disse ser falta de compreensão (pediu para o Vereador Adílio Pasini não se ofender com sua colocação) com as pessoas presentes no plenário e que gostaria que o projeto fosse votado na presente sessão, pois o projeto está claro e muito bem justificado. RONALDO JAIR DONIDA: Saudou a todos os presentes. Sobre o requerimento do Vereador Adílio Antonio Pasini, o qual pede vista de oito dias do Projeto de Lei de número 22/2019, disse que o projeto deve ser votado na presente sessão. ANTONIO JOSÉ PANDOLFO: Saudou a todos os presentes. Sobre seu requerimento que solicita ao DAER que viabilize a roçada das margens e a limpeza das valas coletoras de água e a devida recuperação do trecho, no asfalto da RS 129, trecho entre Guaporé e Serafina Corrêa, disse já ter feito vários requerimentos e que até o momento nenhum foi atendido, e que continuará a fazê-los, pois quando chove a agua escore para dentro da pista, pois as valetas estão cheias de terra, e que o acostamento está todo tomado pela capoeira, e que ambas as coisas podem causar acidentes. VALCIR ANTONIO FANTON: Saudou a todos os presentes. Inicialmente disse ser favorável ao projeto de doação a PAC, sendo ele votado na presente sessão ou na sessão seguinte, mas que uma semana a mais não iria mudar nada, e que se o Vereador Adílio Pasini estivava com duvidas, poderia sim ser adiado por mais oito dias. Disse que se algum dia ficar com duvidas sobre algum projeto também fará o pedido de vista. DIEGO NODARI: Saudou a todos os presentes. Disse ser a favor que o Projeto de Lei de número 22/2019, que faz doação a PAC, seja votado na presente sessão, pois o projeto era para ter sido votado na sessão anterior, mas que algumas situações foram criadas perante os valores e que por esse motivo o projeto estaria indo a votação somente nesta sessão. Disse que o adiamento prejudicaria a entidade que já passa por dificuldades financeiras, e que as duvidas sobre o projeto podem ser sanadas na “discussão do projeto”. TRIBUNA DO POVO: Ninguém inscrito. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI Nº 21/2019, DE 21 DE MARÇO DE 2019, QUE AUTORIZA A CELEBRAÇÃO DE TERMO DE FOMENTO COM ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA SOCIEDADE CIVIL DENOMINADA CONSEPRO - CONSELHOS COMUNITÁRIOS PRÓ-SEGURANÇA PÚBLICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 22/2019, DE 21 DE MARÇO DE 2019, QUE AUTORIZA A CELEBRAÇÃO DE TERMO DE FOMENTO COM ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA SOCIEDADE CIVIL DENOMINADA PAC – PROTEGENDO ANIMAIS.COM E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Aprovado por maioria, voto contrário do Vereador Adílio Antonio Pasini. PROJETO DE LEI: Nº 28/2019, DE 21 DE MARÇO DE 2019, QUE AUTORIZA A CELEBRAÇÃO DE TERMO DE FOMENTO COM ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA SOCIEDADE CIVIL DENOMINADA ASSOCIAÇÃO GUAPORÉ PRÓ-EVENTOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Aprovado por unanimidade. DISCUSSÃO DOS PROJETOS: PROJETO DE LEI Nº 21/2019, DE 21 DE MARÇO DE 2019, que autoriza a celebração de termo de fomento com organização social da sociedade civil denominada CONSEPRO - Conselhos Comunitários Pró-Segurança Pública e dá outras providências. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Reiterou sua saudação. Falou que a segurança pública do Brasil e de seus Estados Federativos encontram-se em dificuldades e como consequência as pessoas de bem ficam trancadas dentro de casa por insegurança. Sobre o Projeto disse que o valor é insuficiente, pois será o valor utilizado para reparos em viaturas, troca de pneus, construção de uma garagem coberta e compra de materiais diversos. Falou que não concorda que o valor seja usado para esses fins, e que tem certeza que empresários do município ajudariam financeiramente a Brigada Militar, deixando assim o valor do projeto para algo mais urgente e pertinente. PROJETO DE LEI Nº 22/2019, DE 21 DE MARÇO DE 2019, que autoriza a celebração de termo de fomento com organização social da sociedade civil denominada PAC – Protegendo Animais.com e dá outras providências. VALCIR ANTONIO FANTON: Reiterou sua saudação. Disse ser favorável ao projeto e que o valor é insuficiente. Disse que pediu a inclusão do mesmo na sessão anterior, mas que o Líder do Governo não aceitou. RODRIGO DE MARCO: Reiterou sua saudação. Disse que na sessão anterior o Vereador Diego Nodari conversou com todos os vereadores que o projeto seria votado na presente sessão, e que todos os vereadores concordaram, sendo que o projeto não foi votado anteriormente, pois não haveria tempo hábil para convidar a parte interessada para se fizesse presente na sessão, valorizando assim o projeto e a sessão ordinária. Disse saber quer alguns vereadores são contra o valor elevado que será destinado a PAC, valor de R$ 40.000,00, desmembrou o valor para explica-lo, sendo eles, R$ 17.000,00 valor que a entidade recebe todo ano, R$ 23.000,00 valor para arcar com as despesas impostas pelo Ministério Público ao Poder Executivo, tal como recolhimento de cavalos nas vias públicas, castração e outras ações na área ambiental, sendo que se o Poder Público fosse fazer esse serviço (contratar veterinário e dar suporte e infraestrutura) traria um prejuízo de R$ 60.000,00 ano ao município e a PAC fará tudo por um valor de R$ 23.000,00. Enfatizou que os voluntários da PAC não recebem nada pelo trabalho e que fazem tudo pelo amor aos animais e pelo município. VALTER LUÍS MANN: Reiterou sua saudação. Disse que o Vereador Rodrigo de Marco estava faltando com a verdade, primeiramente por ninguém ter se posicionado contra o projeto e sim com a disparidade do valor, achando um absurdo a prefeitura doar R$ 9.000,00 para Liga de Combate ao Câncer e R$ 40.000,00 para a PAC. Disse que o projeto poderia ter sido votado na semana anterior e acusou o Vereador Rodrigo de Marco de ter tentado se promover ao chamar os voluntários da PAC para se fizessem presentes na sessão de votação do projeto. RODRIGO DE MARCO: Pediu Questão de Ordem, disse ter direito a réplica por ter sido citado, mas que nem iria exercer seu direito, mas que apenas queria deixar registrado. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Reiterou sua saudação. Disse votar favorável e que é um voto de coração, pois acompanha a PAC há 15 anos. Disse que a PAC não deve carregar a responsabilidade de ter recebido um valor maior que a Liga de Combate ao Câncer e que ligou para o Prefeito para reavaliar o valor repassado a Liga. ADÍLIO ANTONIO PASINI: Reiterou sua saudação. Disse não estar fazendo polêmica sobre a votação projeto e que nunca disse que entidade merece ou não merece o valor do repasse, e que apenas pediu vista do projeto e que irá guardar magoas pelo pedido não ter sido aceito. Falou não ter nada contra a PAC e que apenas queria explicações da disparidade dos valores doados a Liga de Combate ao Câncer e a PAC. DIEGO NODARI: Reiterou sua saudação. Sobre a disparidade dos valores de doação entre Liga de Combate ao Câncer e a PAC, o vereador disse ter ido falar com a Presidente da Liga de Combate ao Câncer e a mesma se mostrou muito feliz com o valor do repasse, disse ter conseguido um repasse de R$ 20.000,00 para a Liga de Combate ao Câncer para o próximo ano. Disse que alguns vereadores fazem discurso falando que existem inverdades, e que ele não sabe como esses vereadores conseguem dormir depois de mentir e desmentir o que falam no plenário, e justamente por achar isso errado está expondo isso ao público presente. Deixou claro que é a favor do projeto e dos valores que fazem parte do mesmo, e que todas entidades que recebem dinheiro público são merecedoras. PROJETO DE LEI: Nº 28/2019, DE 21 DE MARÇO DE 2019, que autoriza a celebração de termo de fomento com organização social da sociedade civil denominada Associação Guaporé Pró-eventos e dá outras providências. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Reiterou sua saudação. Disse que o incentivo público é sempre importante para que as pessoas possam se dedicar cada vez mais para mostrar o que o Município de Guaporé tem de bom. Disse sem importante a prestação de contas das entidades que recebem dinheiro público, sendo que somente a AGA anualmente entrega à Câmara de Vereadores sua prestação de contas, e que gostaria muito que Associação Guaporé Pró-eventos também mostrasse aos vereadores onde o valor esta sendo gasto. VALTER LUÍS MANN: Reiterou sua saudação. Disse que sempre votou a favor do incentivo financeiro que é repassado a Associação Guaporé Pró-eventos e que sempre votará a favor, mas que gostaria de receber a prestação de contas, pois cabe aos vereadores serem os fiscalizadores do dinheiro público. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: VALTER LUÍS MANN: Reiterou sua saudação. Disse ser breve e que acompanhou e votou favorável ao requerimento do Vereador Adílio Antonio Pasini, o qual pedia vista de oito dias do Projeto de Lei de número 22/2019, pois entende que o vereador tem o direito de esclarecer as dúvidas que aparecem. ANTONIO JOSÉ PANDOLFO: Reiterou sua saudação. Disse que gostaria que todas as entidades que ajudam e colaboram com o município ganhassem repasses com valores maiores e que tem certeza que o Prefeito também gostaria de repassar valores maiores, mas é preciso ter responsabilidade com o dinheiro público. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Reiterou sua saudação. Disse que o valor doado para Liga de Combate ao Câncer foi pequeno, diante de tudo trabalho que as voluntárias fazem. Lembrou sobre seu pedido para a elaboração e confecção da Cartilha de Segurança, pois como não é possível ter policiais em cada porta é importante que a população saiba se policiar. Referindo-se diretamente as voluntárias da PAC que se faziam presentes no plenário, disse que os animais não se importam com o valor dos salários ou se vai morar na casa de uma família rica, mas que eles querem amor. HOMERO LORENÍ MARCOLINA: Saudou a todos os presentes. Parabenizou a todos voluntários da PAC pelo magnifico trabalho que fazem ao longo de muitos anos. Disse que quando era o Presidente da Câmara de Vereadores, sempre prezou pelo diálogo e pelo bom andamento dos trabalhos, e que ao encerrar seu mandado como presidente agradeceu a todos por terem lhe ajudado a desempenhar a função. Disse que na presente sessão queria que o parlamento não fosse tumultuado como foi, e que não era contrário ao projeto da PAC, mas que entendia que poderiam sim ter prestigiado o pedido de vistas do Vereador Adílio Antonio Pasini, para preservar a harmonia e o bom andamento do parlamento. MARISA JUDITH BORDIN: Saudou a todos os presentes. Exaltou a importância do trabalho da PAC, e disse ao Vereador Adílio Pasini que gostaria muito que ele tivesse mais tempo para analisar o projeto da PAC, pois é um direto do vereador. Parabenizou o trabalho do Líder do Governo pela constante tentativa de consultar e conciliar e enxergar o detalhe das coisas, mas que uma coisa é exaltar o trabalho da PAC e outra é perceber e respeitar a dignidade e a vontade que às vezes os vereadores têm de analisar aspectos desconhecidos e duvidas nos projetos. Falou também que assim como a Liga de Combate ao Câncer há muitas outras entidades envolvidas e há muitos outros trabalhos que são realizados e assim complementando-as, por isso acredita que as representantes da Liga de combate ao Câncer tenham ficado satisfeitas com o valor recebido. RONALDO JAIR DONIDA: Reiterou sua saudação. Disse que se sente orgulhoso pelo trabalho desenvolvido pelas entidades que rebem o dinheiro público, mas que se o poder público tivesse mais responsabilidade não seria necessário esse trabalho voluntario. RODRIGO DE MARCO: Reiterou sua saudação. Disse que o CONSEPRO é a união de vários municípios que recolhem alguns valores e repassam para a entidade, e que às vezes a melhoria que o CONSEPRO quer fazer depende da autorização desses municípios. Disse entender o Vereador Moustafh quanto à elaboração e confecção da Cartilha de Segurança, pois o vereador vem lutando por isso desde a antiga administração a qual também não elaborou a cartilha, mas que a atual gestão está dando atenção grande a Segurança Púbica, pois quando assumiu o governo havia apenas três câmeras de monitoramento funcionando no município, e agora em apenas dois anos e quatro meses a atual gestão já está com oito câmeras funcionando, sendo que duas câmeras identificam as placas dos veículos e informam se o veiculo foi roubado ou está com a documentação atrasada, disse também haver um convênio com o Município de Bento Gonçalves onde que, caso ocorra um incidente em Guaporé a Central da Brigada Militar de Bento Gonçalves é acionada e fica em constante monitoramento caso o veículo se desloque para aquele município. Disse que na gestão anterior havia apenas dezesseis policiais militares e que agora há vinte e quatro policiais. Quanto ao projeto da PAC, pediu desculpas às representantes que se faziam presentes no plenário, devido ao debate acalorado que aconteceu na sessão, mas ao mesmo tempo parabenizou pelo importante trabalho realizado pelas mesmas. Disse também em que em nenhum momento quis desrespeitar o Vereador Adílio Antonio Pasini, pois sabe que o vereador tem qualidades e defeitos, e voltou a repedir que na semana anterior conversou com todos os vereadores sobre a inclusão do projeto e todos concordaram, e que se alguém tivesse alguma duvida bastava consulta-lo. ADÍLIO ANTONIO PASINI: Reiterou sua saudação. O vereador disse não ser demagogo e nunca ter falado nada contra a PAC. Referindo-se ao Vereador Homero Lorení Marcolina, disse que o mesmo, sabe a boa reputação que a Câmara de Vereadores tem entre os munícipes, pediu o motivo pelo qual os demais vereadores não atenderam seu requerimento e que se ele quiser ele pode tumultuar a próxima sessão, disse que basta ele conversar com seus aliados para não aceitarem mais acordos, mas sabe que o município não pode parar devido à demagogia politica, como faziam antigamente quando acordos não aconteciam. DIEGO NODARIA: Reiterou sua saudação. Parabenizou a PAC pelo trabalho realizando no município. Disse que também gostaria de valores maiores para a Liga de Combate ao Câncer, e que houve sim disparidade nos valores se comparado com outras entidades, mas que não está criticando o Prefeito. Pediu a fiscalização e a prestação de contas pelas entidades dos repasses que recebem. MOUSTAFH ROBERTO SARI MAHMUD MUHAMMAD: Reiterou sua saudação. Disse que os Deputados Federais que fazem parte da “Bancada Gaúcha” destinará R$ 80.000.000,00 para a segurança publica do Estado do Rio Grande do Sul. Falou que o “coração” do Brasil é a educação, pediu para que os governantes percebam isso e destinem mais dinheiro, pois não estão dando a devida atenção. Sugeriu que as escolas coloquem no currículo escolar “Educação no Transito”, para quem sabe diminuir os acidentes nas ruas do município.  Explicou seu requerimento feito na Sessão Ordinária do dia 07/03/2019 que solicita ao Executivo que este entre em contato com o Comando do Exército para “concessão de folga” do Serviço Militar pelo prazo de cinco anos ou permanentemente, disse que falou com o Prefeito para que ele fizesse o mesmo pedido, e que ele quer sim que os jovens do município, que forem voluntários sirvam ao Exército Brasileiro, mas não quer que aqueles jovens que ajudam seus pais nas lavouras sejam convocados, pois ajudam no sustento da família.  Explicou que em sua viagem a Brasília, não foi apenas tratar sobre a questão da não convocação dos jovens do município pelo exército, mas que também foi buscar emendas, e que conseguiu uma Emenda Parlamentar Impositiva, a qual poderá destinar a qualquer Secretária. Voltou ao assunto da não convocação dos jovens do município pelo exército, pois em uma matéria jornalística publicada nas redes sociais, foi criticado pelos leitores (a pedido do próprio vereador as palavras a seguir estarão na integra); ““É difícil viu pessoal difícil eu sei que vocês também sofrem com isso, quantas mães e pais vieram no meu portão ao meio-dia chorando e pedindo para que eu intervisse para que não servisse, que não deixasse o filho ir para o serviço militar. Eu não tenho essa competência, quem tem é a comissão que vem para cá, presidida por um oficial que avalia os jovens se podem servir ou não, a única coisa que nós fizemos, e eu deixo bem claro aqui e gostaria que colocassem na íntegra, deixo bem claro o que nós fizemos é o que o exército não consegue fazer, que é a parte social, que nós vereadores fizemos, que caminhamos dia-a-dia nas casas, olhando e analisando uma família que uma mãe tem câncer, um pai tem um câncer, o filho que é adolescente que vai prestar o serviço militar sustenta a família. Esse é o problema social que o exército não consegue enxergar e não tem gente para isso, mas as pessoas distorcem tudo, eu disse lá que parassem de se esconder atrás de palavras covardes e viessem falar para mim pessoalmente e se não tivesse a contento com tudo que eu estou fazendo que se candidatem, tenham coragem e façam melhor do que eu faço, não tenho vergonha de falar isso e nem medo de dizer isso, porque nós somos limpos, nós não temos medo de nada, nós sabemos o que a gente faz, mas enfim a educação que é o primordial para o nosso crescimento social, para uma vida melhor do brasileiro, infelizmente nesse Governo Bolsonaro, que eu voltei para ele e eu fiz campanha para ele, está me decepcionando, que seria para mim e é para mim o mais importante Ministério (referindo-se ao Ministério da Educação), e hoje a gente não sabe se o Ministro continua ou não continua, e saiu por incompetência. Cadê o OSPB, cadê o Moral e Cívica que tanto pregavam para que voltasse a nossas escolas? Eu sei que muitos aqui tiveram isso, já diz moral, moral e civismo, mas não aconteceu ainda espero que aconteça. Lá também, falando com o Deputado Federal Jeronimo Goergen, com quem conseguir essa Emenda Impositiva, eu pedi pela PAC, eu pedi pela Liga, eu pedi pela APAE, eu creio que todos os colegas fazem isso também, vocês são como eu fui, injustiçados de certa forma, mas nós temos também que entender que o sistema é assim e não temos que dar bola, mas temos que bola para frente, trabalhar e não olhar para trás, senão a gente não vai fazer nada. Obrigado Presidente. Jairo Elias Zanatta Convocou os vereadores a participarem da próxima Sessão Ordinária, que será realizada no dia 15 de abril, às 19h00min, no Plenário Roberto Baldasso na Câmara Municipal de Vereadores de Guaporé. Sendo o que havia para tratar, o Presidente assim se manifestou: “Em nome de Deus, dou por encerrado os trabalhos da presente Sessão Ordinária”.


Antonio José Pandolfo                     Jairo Elias Zanatta               Valter Luís Mann
        Líder do PDT                                 Presidente                          Líder do PT


Homero L. Marcolina                      Marisa J. Bordin               Moustafh R. S. Mahmmud
       Líder do PMDB                 Secretária e Líder do PTB                    Líder do PP
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